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~OTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa ~1ensal de Comércio - P.\1C tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido, a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento. pessoal assalariado e 
suas remunerações. das Unidades Locais 1 endereços l pertencentes às empresas formalizadas. 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste primeiro momento. a P~1C abrange apenas a Região Metropoiitana do Rio de 
Janeiro. representada por uma amostra de cerca de 1.080 Unidades Locais. classificadas de 
acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da pesquisa. demonstrada 
nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos. todo o comércio atacadista. a intermediação comercial e 
o fornec1men10 Lie alimentação e beoidas para consumo imediam (restaurantes. bare~. 

lanchonetes. etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista. foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo 
(uso doméstico), produtos de uso agropecuário. floricultura. animais vivos para criação 
doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene 
e limpeza doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus. caminhões, embarcações, máquinas e 
equipamentos empresariais. artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2 ·PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL · Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

FATURAMENTO • Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de 
mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação 
própria. de prestação de serviços, de transportes, etc.) não deduzidos os impostos incidentes 
(ICMS, IPI, COFINS, etc.) e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. 
Não estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mês de referência, independente de terem ou não 
vínculo empregatício, desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas 



as pessoas afastadas em gozo de férias. licença e seguradas por acidente de trabalho. desde que 
estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. >:ão estão inciuídos os proprietários e sócios. 
nem os membros da família sem remuner:ição. 

SALÁRIOS E OUTRAS RE.\IUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas 
no mês de referência. referentes a salário. ordenados. \·antagens adicionais. gratificações. 
comissões, percentagem. participações. gratificações de férias. abonos. aviso prévio trabalhado. 
participação nos lucros. remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços 
noturnos. etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social. 
imposto de renda ou de consignação de interesse dos empregados <aluguel de casa. etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de 
referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa (janeiro de 1995); 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês antenor: 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento. emprego e salários do mês de 
referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior: 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego 
e salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, 
emprego e salários dos últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual 
período imediatamente anterior: 

OBSERVAÇÕES 

Os índices já divulgados, relativos a meses anteriores a este que agora se dão a 
público, podem apresentar pequenas diferenças em relação aqueles valores nas tabelas anexas. 
devido a correções posteriores efetuadas em suas informações por alguns estabelecimentos. 

A partir desta publicação, o IBGE não mais divulgará os índices referentes ao ano 
de 1995. Pois, estes não mais se encontram sujeitos às alterações provenientes do processo de 
retificação das informações prestadas pelos estabelecimentos pesquisados. 

Vale ressaltar que o IBGE fornecerá. a qualquer de seus usuários, os dados 
retrospectivos quando solicitados. 
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F A TURAi\'lENTO REAL 

O faturamento real do comerc10 varejista da regiao metropolitana do Rio de 
Janeiro manteve-se estável em agosto. com variação de apenas 0.2% em relação ao mês 
de julho. 

Na comparação com o ano passado. os resultados continuam apontando melhora. 
apesar de ainda negativos. O índice mensal (mês/igual mês do ano anterior) que já havia 
saltado de -8,0% emjunho para -3,2% em julho. registra em agosto uma taxa de apenas 
-2,0%. O índice acumulado no ano também traduz uma desaceleração no ritmo de queda 
da atividade comercial em relação a 1995. ao evoluir de -7.5% em junho para -6,3% este 
mês. 

Este comportamento relativamente mais favorável deve-se não só a elevação do 
nível de faturamento dos últimos meses. como também a influência da base de 
comparação, já que os meses iniciais do segundo semestre do ano passado foram 
marcados por níveis decrescentes de vendas. 

Na comparação agosto/julho, seis das dez atividades pesquisadas assinalaram 
resultados positivos. Os acréscimos com maior impacto na formação da taxa geral do 
setor se estabeleceram em "super e hipermercados"(5,8%), "combustíveis e 
lubrificantes"(4,3%) e em "automóveis e motos, peças e acessórios"(2,0%). Somente o 
desempenho destas três atividades contribuiu com 2, 1 pontos percentuais na formação da 
taxa global do varejo. 

O ramo de "super e hipermercados", depois de dois meses apontando decréscimos 
de faturamento, voltou a apresentar resultado positivo este mês. Tal comportamento, 
determinado pelas vendas de alimentos - com expansão de 5,6% sobre julho -, deveu-se, 
em parte, às variações de calendário, pois agosto teve um sábado a mais do que julho. 
Mas pode ser atribuído, também. às maiores facilidades que as empresas do ramo vêm 
oferecendo a seus clientes. como, por exemplo. a aceitação do cheque pré-datado como 
forma de pagamento das vendas. Em relação a agosto do ano passado o faturamento real 
da atividade foi inferior em 2,8%, sendo negativa também a taxa de variação no 
acumulado janeiro-agosto(- S,0%), porém este decréscimo é menor do que a média geral 
do comércio. 

O crescimento das vendas de "combustíveis e lubrificantes", pelo segundo mês 
consecutivo, pode ser creditado principalmente a dois fatores: ao reaquecimento da 
atividade econômica, apontado pelos próprios índices de desempenho do comércio da 
região, e ao aumento no número de veículos em circulação, provocado, provavelmente, 
pela estabilização dos preços dos combustíveis. Este segmento, depois de ''móveis e 
eletrodomésticos", é o que assinala melhor performance em 1996, com expansão de 
10,2% na relação agosto 96/agosto 95, mantendo nos oito primeiros meses do ano 
praticamente o mesmo nível de vendas de igual período de 199 S. 



• 

Já atividade de revenda de automóveis e motos. peças e acessórios. que nos 
últimos dois meses acumulou cerca de 13 % de crescimento - resultado este determinado 
basicamente pelas vendas de veículos novos -, tem sua performance atribuída as últimas 
medidas na área do crédito. especialmente as que liberaram os prazos de financiamento de 
bens duráveis e, mais recentemente, as que modificaram os sistemas de consórcios 
(possibilitando a volta do lance) e de leasing (agora ampliado para pessoas tisicas). Na 
comparação agosto 96/agosto 95. o segmento revelou também resultado positivo. de 
1,3%, mantendo-se, ainda, em queda no acumulado do ano (-4,6%). 

Quatro atividades registraram quedas reais de vendas no mes de agosto em relação 
a julho. O comportamento mais desfavorável é o de "lojas de departamentos", que se 
retraiu este mês em 12.8%, após o tímido desempenho do mes de julho. quando cresceu 
apenas 0,5% contra um aumento médio do varejo de 5.9%. Até mesmo as vendas em 
comemoração ao Dia dos Pais. que exerce razoável impacto sobre a atividade, foram 
insuficientes para melhorar o quadro. 

Outro destaque negativo foi "móveis e eletrodomésticos", com redução no 
faturamento real da ordem de 7,6% sobre o mês anterior, sendo este o primeiro resultado 
negativo do ano não atribuído a fatores sazonais. Poderia se especular a respeito de um 
possível esgotamento dos fatores que vêm sustentando a ótima performance do ramo nos 
últimos dois anos (demanda reprimida, ganhos reais significativos nas menores faixas 
salariais, facilidades creditícias etc.). Para uma melhor avaliação do quadro, entretanto, 
deve-se esperar pelos resultados dos próximos meses. 

A atividade de ''vestuário, calçados e tecidos" apresentou queda de faturamento de 
4,0% entre julho e agosto. Este resultado, porém, está bastante influenciado pelo elevado 
nível de vendas do ramo em julho, quando cresceu 16,2% sobre junho. Prova disto é que 
com relação a agosto do ano passado tem-se um crescimento de 5,0% e o patamar atual 
de vendas encontra-se um pouco acima do de maio, mês bastante favorável para o 
segmento em função do Dia das Mães. É bem provável que, aproveitando as facilidades da 
promoção Rio no Real e as liquidações de inverno, boa parte das vendas em comemoração 
ao Dia dos Pais tenha se realizado em julho. 

Finalmente, "material de construção" foi outra atividade com resultado negativo 
em agosto, com taxa de decréscimo de 2,3% sobre o mês anterior. Aqui é sintomática 
também a influência do "efeito-base", levando-se em consideração o significativo 
crescimento das vendas do setor em julho, quando registrou expansão de 13,9% sobre 
junho. Apesar da tendência à recuperação que vem revelando nos últimos meses, pois de 
março a agosto cresceu 14,8% -, a performance acumulada dos oito primeiros meses deste 
ano é ainda bastante negativa, com taxa de variação de -10,5% em relação a igual período 
de 1995. 

Por classes de pessoal ocupado, verificou-se queda de faturamento, de julho para 
agosto, apenas nos estabelecimentos classificados na faixa de "l O a 19 pessoas ocupadas" 
(-0,9%). Os demais resultados foram de 0,2% na classe de ''O a 9 pessoas", de 0,8% na de 
"20 a 49 pessoas, e de O, 1 % na de "50 e mais pessoas ocupadas". 
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Com relação ao ano passado. a UlllCa taxa positiva verificou-se nos 
estabelecimentos que ocupam de ··10 a 19 pessoas .. ( 13,3% no mdice mensal e 7.8% no 
acumulado do ano), sendo isto decorrente da concentração. nesta classe. dos 
estabelecimentos de "móveis e eletrodomésticos··. único ramo que assinala expansão de 
vendas em relação a 1995. As demais apontam no acumulado janeiro-agosto as seguintes 
variações de faturamento: -5.5%. -8,6% e -6.5% registradas respectivamente nas classes 
de ''O a 9 pessoas", ''20 a 49" e ··50 e mais pessoas ocupadas''. 

EMPREGO ASSALUUADO 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou na 
relação mês/mês anterior, pela terceira vez consecutiva, aumento no nível de emprego. 
Sendo de 0,2% a taxa registrada para o mês de agosto em relação a julho. 

Este sinal de recuperação do emprego, típico ao segundo semestre, também se 
manifesta nos demais indicadores. apesar dos seus resultados ainda negativos. O índice 
:nensai JDr~semou variação de-..+. 7°1> e o acumulado do ano de -6. í%. Ambas as taxas são 
as de menor magnitude registrada este ano. na comparação com iguais penodos do ano 
passado. 

Das cinco atividades que registraram aumento no número de postos de trabalho 
em relação ao mês passado, quatro merecem destaque: "combustiveis e lubrificantes 
automotivos", "móveis e eletrodomésticos", ''mercearias, açougues e assemelhados", e 
''material de construção'', pois registraram variações superiores à média do comércio, com 
taxas respectivamente de 2,9%; 2, 7%, 2,3% e 2, 1 %. O setor de "outros artigos de uso 
pessoal" também apresentou crescimento, sendo apenas de O, 1 %. 

Os ramos de "combustíveis e lubrificantes automotivos" e "mercearias, açougues e 
assemelhados", apesar de registrarem seguidamente aumentos no número de postos de 
trabalho, ainda ocupam um número inferior de trabalhadores em relação ao início da 
pesquisa, emjaneiro de 1995, como atestam os índices de base fixa. 

O resultado positivo observado no mês de agosto em relação a julho de ''móveis e 
eletrodomésticos" possibilita ao setor uma recuperação do seu nível de emprego, após 
dois meses consecutivos de retração. "Outros artigos de uso pessoal" apesar do 
crescimento tímido (0,1%), repete pela segunda vez consecutiva um resultado positivo. 
Este desempenho, contudo, ainda não foi suficiente para imprimir uma alteração 
significativa na trajetória do emprego neste setor, que acumula uma perda no número de 
postos de trabalho de 10,8% em relação a janeiro de 1995. 

As cinco atividades que apresentaram resultados negativos foram: ''farmácias, 
drogarias e perfumarias" (-1,6%); "super e hipermercados" (-1,5%); "vestuário, calçados 
e tecidos" (-1,2%); ''lojas de departamentos" (-0,9%) e "automóveis e motos, peças e 
acessórios" (-0,5% ). 
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O ramo de '"farmácias. drogarias e perfumarias'·. :ipos uma breve recuperação no 
mês anterior ( 9, 7% }, voltou a apresentar resultado negativo. Dessa forma. o setor 
continua a manter um dos piores desempenhos do comércio varejista no tocante a situação 
do emprego. O nível de ocupação no ramo de ''super e hipermercados'' continua sua 
trajetória descendente. Em relação a janeiro de 1995. por exemplo. foram suprimidas neste 
ramo de atividade 4. 9% do número total de post0s de trabalho. 

A redução no número de pessoal ocupado. no mês de agosto. de 'vestuário. 
calçados e tecidos" interrompe o que parecia ser uma possível recuperação do emprego do 
setor, com os resultados positivos dos dois meses anteriores. ''Lojas de departamentos" 
manteve seu processo de redução de pessoal. como atesta a seqüência de resultados 
negativos observada ao longo deste ano. Já "automóveis e motos. peças e acessórios'' 
apresenta a primeira queda no emprego desde fevereiro. Ainda assim. o setor, como o 
comércio em geral, vem registrando neste ano de 1996 um nivel médio mensal de 
ocupação inferior ao de janeiro de 95, no seu caso particular este decréscimo 
corresponde, em média, a 5,0%. 

No índice mensal (agosto 96/agosto 95) apenas duas atividades apresentaram 
resultados positivos. a de ''móveis e eletrodomésticos", com 9,6%, e '1nercearias e 
açougues e assemelhados". com 0.3%. Apesar da maioria dos setores ter registrado 
variações negativas. o comércio em geral vem apresentando. seguidamente, magnitucies 
cada vez menores de redução do emprego neste indicador. 

Esta pequena melhora no comportamento do emprego no segundo semestre deste 
ano decorre de dois fatores básicos. O primeiro, do fato de que o segundo semestre, 
tradicionalmente, se apresenta como o melhor período do ano para as vendas do 
comércio. Isto pode contribuir para que o ritmo de dispensa de pessoal sofra uma redução 
ou até mesmo, para alguns setores em particular, ocorra admissões. O segundo fator 
capaz de influenciar esta estabilização do emprego diz respeito ao fato de que no segundo 
semestre do ano passado se observou, com maior ênfase, os efeitos das medidas de 
restrição do consumo implementadas pelo governo, agravando, dessa maneira, o processo 
de redução de pessoal no comércio. Assim, o índice mensa~ que possui como base de 
comparação o mesmo mês do ano anterior, estaria refletindo a existência de um "efeito­
base" nos seus resultados. 

Os ramos do comércio varejista que registraram resultados negativos no índice 
mensal foram: "farmácias, drogarias e perfumarias" (-23,8%); "lojas de departamentos" 
(-16,4%); "automóveis e motos, peças e acessórios" (-6,2%); 'Vestuário, calçados e 
tecidos" (-5,3%); "outros artigos de uso pessoal" (-4,6%); "super e hipermercados" 
(-3,9%); "material de construção" (-3,5%); e "combustíveis e lubrificantes automotivos" 
(-2,6%). 

As taxas observadas nos ramos de farmácias e de "lojas de departamentos" podem 
ser ainda justificadas pelo processo de reorganização por que tem passado estas 
atividades. O resultado do setor de automóveis e motos, assim como os de 'Vestuário, 
calçados e tecidos" e "super e hipermercados'', apresenta uma elevação no ritmo das 
demissões na relação agosto 96/ agosto 95, quando comparado aos índices dos meses 
imediatamente anteriores. 
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As atividades de .. material de construção·· e ··combustíveis e lubrificantes 
automotivos·· foram as que registraram as menores taxas de demissão do trimestre 
jun/ago. Esta tendência à recuperação do emprego. apontada pelo índice mensal. resulta 
das taxas positivas observadas nestas atividades nos últimos meses. 

O comportamento do emprego medido pelo índice acumulado do ano apresenta 
um quadro bastante próximo ao do índice mensal. Isto é, observa-se uma lenta 
recuperação do nível de ocupação para o comércio em geral, como demonstra os 
indicadores para os períodos de jan-jun. jan-jul. e jan-ago que assinalam taxas 
respectivamente de -7, 1 %, -6, 9% e -6, 7%. 

Apenas uma atividade registrou crescimento do emprego no período janeiro­
agosto de 1996, a de "móveis e eletrodomésticos", com 4, 1 %. Todas as demais apontaram 
quedas. sendo as maiores em "farmácias, drogarias e perfumarias" (-22~ 1%) e em 
''lojas de departamentos" (-15,9% ). Também com resultados negativamente expressivos, 
porém de magnitude inferior, têm-se: "outros artigos de uso pessoal" (-9, 1 % )~ "vestuário, 
calçados e tecidos" (-7,3%); e ''material de construção'' (-6,7%). Com desempenhos 
inferiores à média do comércio figuram "combustíveis e lubrificantes automotívos" 
t-6.-l-º'o); "mercearias. açougues e assemelliados" (-5.6%) e ··super(! hipermercados". com 
-2,1%. 

Apesar do panorama ainda muito negativo no tocante ao nível de emprego no 
comércio varejista, deve ser destacado que das dez atividades pesquisadas cinco vem 
apresentando desaceleração nas suas taxas de decréscimos, tendo-se como exemplo 
"combustíveis e lubrificantes automotivos", que na relação janeiro-junho 96/ janeiro-junho 
95 registrava uma taxa de redução de pessoal de 7,2%. Com o aumento do seu nível de 
ocupação nos dois meses seguintes passou a registrar no período janeiro/agosto uma taxa 
de -6,4%. Também assinalou redução na taxa de demissões, porém de modo menos 
consistente, a atividade de "material de construção" que, após uma relativa estabilidade no 
ritmo de dispensa observado nas comparações anteriores, voltou a registrar uma 
diminuição no ritmo de queda do emprego para o período janeiro-agosto. 

Dos quatro ramos do comércio varejista que registraram evolução mais negativa 
do emprego, destacam-se "super e hipermercados" que, após a estabilidade observada no 
índice acumulado do ano do mês passado, apresenta uma pequena elevação no número de 
demissões (-2, 1 % para o período jan-ago contra -1,8% do período jan-jul) e "automóveis 
e motos, peças e acessórios", que registrou para o período jan-ago uma taxa de -6, 1 % 
contra os -6,0% do acumulado janeiro - julho. 

Por classe de pessoal ocupado, têm-se os seguintes resultados para a relação 
agosto-julho. A classe de estabelecimentos que ocupava de 1 O a 19 pessoas apresentou 
um aumento de 1,5% no número de pessoal ocupado; seguida pela classe de "O a 9 
pessoas ocupadas", com 0,4% de aumento, e ''20 a 49 pessoas ocupadas" (0,1%). Com 
resultado negativo para a relação agosto-julho tem-se: "50 e mais pessoas ocupadas", com 
-1,2%. 
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No índice mensal que mede a variação no número de postos de trabalho de agosto 
de 1996 em relação a agosto de 1995, o único resultado positivo foi observado na classe 
de ·•o a 9 pessoas ocupadas" (2.2%). Todas as demais apresentaram resultados negativos. 
sendo de -10.1 % para a classe de ·'20 a 49 pessoas ocupadas'': -7,8% para a de "10 a 19 
pessoas'· e de -6. l % para a classe de estabelecimentos comerciais que empregava 50 e 
mais pessoas. 

Para o índice acumulado do ano. os resultados foram: ··o a 9 pessoas ocupadas" 
(-1,5%); ·•50 e mais pessoas ocupadas" (-5.9%); ·'10 a 19 pessoas ocupadas" (-8,2%) e 
' '20 a 49 pessoas ocupadas", com -14,2%. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou, no 
mês de agosto em relação ao mês de julho. um aumento na massa de salários pagos de 
O, 1 %. Apesar de positivo, esta variável registra, pela terceira vez consecutiva, aumentos 
cada vez menores obtidos pela relação mês/mês anterior. Os indicadores que medem o seu 
componamento em relação ao ano passado também apontaram expansão, .:om o meiice 
mensal crescendo 2,2% e o acumulado do ano, O, 7%. 

Na relação agosto contra julho, cinco atividades das dez pesquisadas apresentaram 
crescimento na massa de salários. Com maiores altas destacam-se: ''farmácias, drogarias e 
perfumarias", com 7,2%, e "combustíveis e lubrificantes automotivos", com 6,1%. 
Seguem-se a elas, "material de construção" (3,5%); ''mercearias, açougues e 
assemelhados" ( 1, 1 % ) e "vestuário, calçados e tecidos", com 0,3% de crescimento. 

O comportamento da massa de salários destas atividades pode ser justificado não 
apenas por uma ampliação do número de pessoal ocupado, como também por um 
desempenho positivo do faturamento. Neste último caso, se destaca a atividade de 
"combustíveis e lubrificantes". Claro está que outros fatores, como as indenizações 
trabalhistas. também afetam o desempenho desta variável. Vulgarmente denominada 
"Custo Brasil" estes fatores são capazes de onerar a folha de pagamento mesmo em uma 
situação em que o faturamento e o número de pessoas ocupadas apresentam reduções. 
Como exemplo, têm-se os setores de "farmácias, drogarias e perfumarias" e o de 
"vestuário, calçados e tecidos". 

As atividades que apresentaram variação negativa da massa de salários entre julho 
e agosto foram as de: "super e hipermercados" (-4,0%); "outros artigos de uso 
pessoal" (-2,4%); "lojas de departamentos" (-2,0%), ''móveis e eletrodomésticos" e 
"automóveis e motos, peças e acessórios", as duas últimas com -0,3% de taxa . Aqui, a 
redução do pessoal ocupado e/ou a queda do faturamento justificam, quase que em sua 
totalidade, o comportamento desta variável. 
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O índice mensal. que indica pela terceira vez consecutiva aumento na massa de 
salários pagos. teve como destaques. novamente. os setores de ""combustíveis e 
lubrificantes"'. com crescimento de 29.1 %. e '\!estuário. calçados e tecidos"'. com 24.2%: 
seguidos por "'mercearias. açougues e assemelhados"". com 6. l %. 

Todas as demais atividades do comércio varejista registraram em relação a agosto 
do ano passado retração na massa de salários paga. Assim. têm-se: "lojas de 
departamentos" (-20,7%); ""farmácias. drogarias e perfumarias'" (-6,5%); "super e 
hipermercados"" (-4.5%): "automóveis e motos. peças e acessórios"" (-1.8% ); ''material de 
construção" (- l, 7%) e ""outros artigos de uso pessoal". com -0. l %. 

O fraco desempenho do comércio tanto em relação ao faturamento quanto ao 
comportamento do emprego, quando comparado ao ano de 1995. justifica este quadro. 

O índice acumulado do ano registrou um aumento de O, 7% para o comércio em 
geral. Este desempenho pouco expressivo se manifesta também no número de atividades 
comerciais que apresentaram resultados positivos, apenas metade delas conseguiu 
aumentar sua folha de pagamento. 

A maior alta coube a ""vestuário. calçados e tecidos"' ( 18,6%), seguido por 
"combustíveis e lubrificantes automotivos" ( 4,3%); "automóveis e motos, peças e 
acessórios" (3,4%); "material de construção" (3,0%) e "super e hipermercados", com 
l,2%. 

As atividades que apresentaram redução na massa de salários pagos foram "lojas 
de departamentos" (-17,8%); '\!estuário, calçados e tecidos" (-8,4%); "outros artigos de 
uso pessoal" (-2,5%) e "mercearias, açougues e assemelhados" (-2, 1 % ). 

Por classe de pessoal ocupado, têm-se os seguintes resultados para a relação 
agosto/julho. A classe de estabelecimentos que ocupava de 1 O a 19 pessoas apresentou um 
aumento de 7,9% na folha de pagamento; seguida pela classe de "O a 9 pessoas 
ocupadas", com 0,3% de aumento. Com resultado negativo para a relação agosto/julho 
têm-se: "50 e mais pessoas ocupadas". com -2,8% e "20 a 49 pessoas ocupadas" 
(-0,1%). 

No índice mensaL que mede a variação da massa de salár·.os de agosto de l 996 em 
relação a agosto de 1995, os resultados foram os seguintes: "O a 9 pessoas ocupadas" 
(10,9%); "20 a 49 pessoas ocupadas" (9,5%); "10 a 19 pessoas" (7,1%). A única a 
apresentar resultado negativo foi a classe de estabelecimentos comerciais que empregava 
50 e mais pessoas, com -6,0%. 

No índice acumulado do ano, a maior taxa de crescimento foi observada na classe 
de "O a 9 pessoas ocupadas" (13,0%); sendo seguida pelas de "20 a 49 pessoas ocupadas" 
(6,2%); "lO a 19 pessoas ocupadas" (0,1%). Apresentando resU.ltado negativo tem-se a 
classe de "50 e mais pessoas ocupadas", com -2,6%. 
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.E>.ESQUIS.A. 1" " EN'S.A.L L>.E COJ.WÉ.RCIO 

QUADRO RESUMO • MÊS: 08196 

REGIA O METROPOL/1'ANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDAIJE, CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

E GRUPO DE PRODUTOS 
MtSIMtS 

(l ) 

COMÉRCIO l't1 REJISTA 0,23 

l'OR ATll'llJA DE 

SUPER E /lll'l:RMERCl\DUS 5,81 

Mt.RCl':l\U/11.\. :\("OU<;UES E l\SSEMEl.HADOS 0,9-1 

U)Jl\S l>E 1>1:1'AR1i \MENJOS -12.1/3 

fARMÁCIAS. DIWG1\R/l\S E l'ERFUMl\RIAS 0.67 

VESTUÁRIO. CM.("Al>US /:' /EC/DOS -3,96 

ounws :11n1< ;os nF uso 1·1:ssot11. r11 2,05 

Mcj\IUS /:º U ./:'1ROJ)OMÉSTICOS -7.511 

AUTOMÓH':IS 1:; llfUJOS. l'l:'(OAS E ,\CESSÓR/OS 1,95 

COMlll/S'/'Í\'US I:' / .l l/IRU:I< 'AN1FS AUTOMOTl\'OS -1.31 

l\f:llFUl:\I. /Ir< 'ONSIRll( '. i11 -2.J.I 

PO/l CIASSE JJE N~SSOA/, OCUPA/JO 

o !\ 9 l'ESSUAS OCUPADAS 0,24 

/O A 19 f 'FSSO:\S OCUl'AIMS -0.119 

20 A -19 l'ESSOAS OCU /'1\IJ:\S 0,80 

50 E MAIS l 'FSSOAS OClll'M>AS 0,JI 

POR GR UPO DE PRODUTOS 

ALIMENTOS 5,6./ 

CONSUMO l'l:'SSOAL -2.44 

CONSUMO UESWEN('/A/, -7,35 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS / ,95 

CVMBUS7'ÍVEIS E LUBRIFICANTES l\UTOMOTl\IOS 4,31 

MATERIAL VE CONSJRU('AO -2,33 

FONTF.: l lJGE I ll/RE1'0R1A OE PF.SQU1S.1S l llf:rAR1',U IENHI llE COMl.RCIO F. SER VIÇOS 

(•j DADOS IJEFl.ACIONAVOS l'F.1.0 /PCM RJ 

i/J B,ISE: MES AN1'ERIOF ; /tlll 

(l) Í MSE: JC;{IAI. MÊS IJO ANO ANJERWR ; /1111 

1JJ BASE: IGUAi. PER IODO 110 ANO ANTERIOR • /OIJ 

FATURAMENT0 101 

MENSAi. ACVM. NO ACUM.12 
(2) AN0(3) MESES(4) 

-2.1.•1 -6.30 

·2. "'' -5.02 

-2. 78 -6. 11/ 

-/.1.6 l -11,73 

-30.15 -35,79 

5.tJll -IJ.03 

-/ l.f t) -12.66 

3. 11 13.20 

1..1 j -4.62 

/() ~.' 0.02 

' li .. ~ 1 -J0.5Z 

- 1 . f.~ -5.45 

1.1.1 'i 7.80 

• /. t 1 -8.61 

-6. // -6,53 

-1. -3,1/8 

-7.J I -15.71/ 

-3..'8 2.-14 

1 .. 1.1 -4.62 

10.::.' 0,02 

· I /)i .1 .J0.52 

•141BASE.: 11 MESF.S l .llF.VIATAMElffE ANTERIORES ; J(J(J a 
(51111·11fK. IJIS('llS . .IÓl.I ~. llR//\'(.) l 'f.' / Jtl\. BU'U'/.F.TAS. AR1: /IF. rt1rF./.1RJ,1 . • IRT. E.~/'ORJ'Jl'OS, M · ·" ti 1 (( '(} E H ITO<;RAf'ICO. 

EMPREGO 

MtStMtS MENSAi. ACUM. NO 
(1) (2) AN0 (3) 

0. 19 -4.68 -6.68 

-1.49 -3,92 -2.09 

2.26 0.32 -5.55 

·0,91 -16.41 -15.90 

-1,56 -23.76 -22,IO 

-1.20 -5.27 -7.21/ 

0,07 -1.6.1 -9. /() 

2.66 9,63 4.07 

-0.52 -6.23 -6.01/ 

2.ii9 -2.58 -6.39 

2.0IJ ·.1.-18 -6.611 

0.41 2.22 -1.35 

1.52 -7.75 -1/.24 

o. to -10,11 -14.17 

. J.19 ·6.09 -5.94 

(VARIAÇAO %) 

SAIÀRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 101 

ACUM. 12 MtSIMÊS MENSM. ACUM.NO ACUM.12 
MESES (4) (l) (2) ANO (3) MESES (4) 

0.09 2. 15 0.68 

-3.97 -4.53 1.16 

1.01/ 6.10 ·2.to 

-1.95 -20.67 -17.75 

7,20 -6.50 -1/.35 

0.33 u.u IR.64 

·2,44 .(J, (}'J -Z.51 

-0.25 -25.75 -31.07 

-0.25 -1.lU 3.4./ 

6.07 21J.()6 ./ . .13 

.l.52 -1.72 .l.U3 

0.27 10.1/5 12,96 

7.94 7. 11 0.14 

-O. to 9.54 6.24 

-2.75 ·6,04 -2.59 

M/i(}(J/ -14: 1 9·011/lllH 



.PESQUISA 1"1 ~ · .-:::ivSAL .DE COJ.t!CÉRCIO 

ÍNIJICE RASE FIXA· FATURAMENTO (REAL)<-1 

REGIÃO MlffROl'OLITANA: RIO DE JANEIRO 

A TIVIIJAT>E, CT.ASSE DE l'ESSOAT, /NDTCE BASE FIXA (jan/95=100) 

OCl!l'AIJO E GRUl'O IJE PRODUTOS AG0/95 SE1'/9S 

COMÉRCIO VAREJISJ',1 JIJJ,95 'J -. -'Í 

l'OR A 1'1\'ll>AIJI~ 

S/Tl'ER E /lll'l'.RMERrAT>OS 1112,4) 11 11• ") 

MERCF.ARIAS, 1\ÇOUCiUES E ASSEMEIJIADOS 94,04 4·/,t}(J 

l,OJAS lJE Dl:/',·\RJ:.\l\fENTOS 97,50 8'i, /li 

fi\Rl\f,{C/t\.\ />ROGARHS E /'fRFlTl\fARIAS 87,93 8'i,IJll 

vrsnrARJO, CAl.ÇAl>OS E1EC/l)(JS 95,.t9 lF,74 

OUTROS ARJJ<iOS [)/:,.USO l'/~SSOAl, <11 'i3,39 8!,M 

MÓVEIS E ELE1ROl>OMÉS11COS 142,95 128,48 

AUTOl\fÔ\'flS /:· l\fOJ'OS, l'/;·Ç·\S 1:1\Cf;SSÓRIOS 1117, 79 CJ6,'/.f 

COl\fBUS11Vl'.1S /;' LC 1BRIFIC'AN1ES A l!TOMOTl\!OS !17,87 85,68 

MA 1ERJM. l>E CONSTRUÇÃO /04,89 'i.'i. IR 

l'OR CL1SSE DE l'ESSOAL OCUPADO 

o A 9 PESSOAS OCl!PAl>AS 100,90 ') ~ 1 

10 A 19 l'ESSOAS OClll'Al>AS 99,49 Ili 'I 

20 A 49 l'FSSOAS OCUI'M>AS /OJ, 15 91•.·'I 

5íl E MAIS /'l:SSOAS OClfl';\JJAS /05,'i8 1111 . ~ 11 

l'OR GRUl'O IJE l'ROIJUTOS 

A U l\f EN/'OS JOí,tJi //I' - , 

CONSUMO /'/;SSOAl, 94,35 R ,q 

CONSUMO RESIDENCIAL 123,28 1/6.65 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS /07,79 <)(> •Jl 

COMBUS11l'EIS E LCJBRIFICANTES AUTOM011\!0S 87,87 85 fifi 

MA TER/AI, lJE CONSTRUÇÃO 104,89 98,1)8 
---

• FONTE: IBGE //l/RETORJA /JE /'ESQll/SASI l>El'ARH/lfENTO /JE COMÉRCIO E SERVIÇOS 

(*) /JA/JOS l>EFl.A<10N.U>OS /'El.O ll'CA!Rl . • !*} l)jll>OS l>lirl.l<WMll>OS l'FID /l'CA!R_f 

OUT/95 NOV/95 DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MAR/96 

97,IJ6 99,19 B4,tJ6 94,.W 88,50 98,38 

100,86 102,95 143,58 98,68 9R,72 104,15 

97,83 93,76 102,24 95,32 90,28 93,63 

99,79 108,36 205,85 81,60 86,97 118,92 

84,14 72,68 74,95 66,52 59,8.i 62,90 

84,94 98,46 /84,6'i 79,55 74,28 86,52 

81,.15 80,68 121,27 90,27 86,15 94,45 

127,62 135,39 203,63 117,18 105 .. ~8 125,44 

'i6,31 93,26 96,69 1112,18 liR,94 104,22 

9/,59 93,31 /00,49 91,76 85,47 9/,46 

99,64 98,42 97,83 93,96 80,59 89,42 

96,.U 96,30 124,44 93,99 89,41 93,66 

102,46 102,90 124,20 113,75 94,80 108,52 

95,91 96,38 127,70 88,51 78,86 93,73 

99,60 /04,86 149,24 96,05 93,8/ /IH, 18 

/00,43 101,01 131,11 98,92 97,94 105,68 

86,69 90,95 153,49 81,71 78,2.J 86,74 

113,40 119,78 176,22 104,65 96,04 l 10,90 

96,31 93,26 96,69 102,18 88,94 104,22 

9/,59 93,31 100,49 9/,76 85,47 91,46 

99,64 98,42 97,83 93,96 80,59 89,42 

ANO· 1995196 

ABR/96 MAl/96 JUN/96 JUU96 AG0/96 

96,60 }()3,68 94,15 99,66 99,90 

98,84 99,13 97,57 94,J I 99,58 

91,02 92,08 89,79 90,58 91,43 

101,73 124,06 94,99 95,46 83,22 

65,69 66,42 57,22 6/,1// 61,41 

81,47 99,53 8'i,78 /114,28 }()l/, 16 

90,47 87,62 74,44 79,.'i2 81, 1.5 

140,76 164,09 143,58 l.'i9,97 147,85 

/IJl,R3 116,1}7 96,71 /IJ7, /J /09,22 

95,20 96,.t2 88,86 92,85 96,85 

9/,21 92,38 83,!2 94,69 92,49 

94,93 98,34 91,/0 98,82 99,06 

106,08 113,84 103, 18 113,68 112,67 

96,B /IJ6,02 93,42 99,.14 100,13 

98,45 1115,115 96,77 99,115 99,16 

98,61 98,44 97,50 94,01 99,31 

83,63 94,42 8/,78 89,7.J 87,54 

118,19 135,21 119,62 128,69 119,23 

101,83 116,07 96,71 107,13 109,22 

95,20 96,32 88,86 92,85 96,85 

91,21 92,38 83,12 94,69 92,49 

MEOOl-01110196-14:11 



l?~SQ~ISA ..ZU- J··- V-SAL .D~ CO.lt!EÉ.RCIO 

f Nl>ICT /! lSE FIXA - EMPREGO ASSA IA RIA DO 

R EGIÃO METROl'OU1'ANA: RIO DE JANEIRO 

A 1'/VllJAIJE E iNDICE BASE F1XA (jan/95=100) 

Cl.ASSE l>E l'ESSOAL OCUl'ADO AG0/9.'i SET/95 OUT/95 NOV/95 DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MA R/96 

COMÉRCIO \ :·t R IU /STA 96, 15 91,'I" 93,(16 91,49 93,45 92, 15 91,95 91,29 

l'OR A 1'H'll>:\l>I~ 

SUl'l:R F lll/'r.R.\li:Rc i \1)(1.\ 98,IJ4 98,.J . 97,43 97,18 101,84 99,21 97,2.l 98,93 

MF.RCEARl.\ S. AÇOU<;l lf"S F 1\SSEMf.'l ll1W OS 93,84 93 .. 9.UI 90,39 90,07 89,(19 89,78 118,46 

IOJAS l>F 1'1'.'1'1\/?1:·\M1"N10S 94,411 R4,••' 83,111 87,911 93,02 83,61 IH,77 81,67 

FARJ\fÁr/t\S, /JRO<iA RT.\S F l'ERFllllfARIAS 95,98 94.1• 91,37 89,15 90,71 89,55 83,59 72,H 

VES1UÁRIO. <ill.Ç-1/)()S /;" n .nnos 9/,99 89.S·I 89, /'i 85,.U 91,85 89,64 911,67 89,94 

OUTROS AR1l<lr IS [)f.' CISO l'ESS< J,\l., 111 93,49 89,I' 90,.13 87,.J9 86,37 911,37 88,76 87,42 

MÓVEIS E F.l.EJRODOMtsncos 97,91 /O<J,(> .; /03,68 101,26 ]()(}, 74 98,92 /01,84 106,4.i 

Al!TOMÓ\'FIS 1: l\101'0S, l'EÇAS FACESSÔRIOS /02, 70 97, fo " 95,8.i 96,17 94,25 94,18 91,69 93,91 

roM8l lS1J\TJS F /J l nRJFl<'AN1FS A l ITOMOTI\'( JS 99,47 96,s- 95,76 93,34 93,62 92,39 91,62 96.51 

MATERIAl. 1>1:' < 'ON.ffRUÇ,\<J 98,41 94.1 1 911,56 91,.ll 89,77 89,83 93,34 90,75 

l'OR CIASSE l>l~ l 'ESSOA I, OCUl'A IW 

o A 9 /'ESSOAS 0((1/'Al>AS 98,0() 96, / ; 95,60 91,46 93,49 93,77 96,48 94,67 

10 A 19 I'ESSOAS OCUPADAS 99,87 98,'!" 97,35 96, lF. 94,87 94,51 93,98 9/,96 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 91, 74 87,71 86,54 83,92 85,25 8.l,40 81,.H 8/,97 

50 E MAIS PESSOAS OCUl'Al>AS 95,55 93, ~ ,. 92,97 93,63 97,44 94,.52 93,17 92,98 

.. 

J.Om'E: IBC:E /lllRliTllRJA. llF. l'ESQl 'ISA.Sll>El'A.RTA.lllENTll l>F. COMÉRCIO E SERVIC:OS 

"' lJVRO:~. msros. JÓIAS, llRINQllF.f>OS, 111<1CIF.TA.S, A.RTIC:OS llF. PA.l'F.IARIA, A.RTIC:OS llF.Sl'O-IS, .li., TRIA.LÓTtrO E FOTOGIÚ.Ftro. 

ANO: 1995196 

ABR/96 MAl/96 JUN/96 JUU96 A G0/96 

91,58 91,35 90,77 91,47 91,64 

98,93 98,58 97,33 IJ6,51 95,07 

89,50 88,43 90,68 92,06 94, 14 

8/,99 111,77 80,12 79,711 78,'17 

71,f>7 74,n.f 67,73 74,33 73.17 

89,25 88,01 118, 11 8S,11 87.IJ 

9/,46 89,52 88,811 89, / () 89,16 

104,93 105,61 /05,23 104,56 107.34 

95,18 95,83 96,61 96,81 96,.W 

94,33 96,54 9/,99 94,19 96,91 

90,83 9/,36 9/,57 93,(14 94,98 

94,45 95,91 98,32 99,77 /()(), 18 

93,68 91,21 89,32 90,75 92,H 

82.34 83,26 8/,33 82,37 82,46 

9.l,OJ 92,54 91,54 90,82 89,73 

MEOOl -DlllDl96·14: Jl 



PE:SQUISA.. lH ..l .. 1 SA..L DE: C0.1.WÉRCIO PJ.WC 

ÍNI>ICE B .. \ SE F/X. 1 - SA/.ÁRIOS E OUTRA S REMUNERAÇÕES (REAL) 1' 1 

R EGIÃO MlffROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVII>AIJE I~ 

Cl .. \SSE J>1~· 1•ESSlMI, OCUl'MJO AG0/95 SET/95 

COMRRCIO \ :-t ll HJ IS'/'.·\ /IJS,S I /114,11.1 

l'OR .\ Tll'/IH/JI\. 

S(IJ'J-R l : l/l/'Ui,ll/:R1 : \!>OS 113,57 li'·< . 

MER< 'MRIAS, tl('<lll1il'l:'S E ASSU1tfU/Al>OS /IJ0.22 /02 . I ' • 

l .0.11\.\' nr ll/:'1 '. lliJ:.\M/'.l\!1i IS 1112,llS 9/, 77 

FARMAOAS, /IR(l(lt\Rl\S f: l'l:'RFl!MARTllS J02,3'i 104 .. ~8 

VESTI T,{{1/1 >. 1 •. \/~':\/)!IS/ ' TH ' 1/11 IS <J4, >S 'J0,<1: 

OUTROS :\RTlllOS l>l: f TSO l'l'.SSOAl.'/) 108,34 /011, ~ 1 

MÓVUS 1: l'.11 IR< lf)OMÉST/íOS Y2,05 R4,.ll 

Af!J'O,\f{l\FIS /; ,l/llJOS, l'r. ~ 'AS/' :\1 TSS(JRIOS 129,29 112. 77 

COM/ll TSJ f\ 'US /-.' 1.1 TnRIFI< : \NTl:S ,. \ f 110/lfOTll'OS 116,61 /09,.1 í 

MATl:'R/M. l>f roNSTRf 1( ~ \O 127,28 119 .. •' 

l'OR CTASSE DE /'/\'SSOAL OCUl'MJO 

() A 9 l'/ê\.\OAS <Wl!/ 'A/J:\S 126,0J 121, 1' 

10 t\ 19 /'fSSOt\S OCf !f'Al>AS 121 .. W 107 .. 1' 

20 A 49 1'/'.SSOAS on 1/'ATJAS 103,35 /(lt ' 

50 E MATS l'ESSOAS OCUl':WAS 106,60 /(} 

roffTE: lllGE l IJIREl'ORIA /Jli n·:.\Ql l/SASI l>f./'ARTA.MENJO l>F. ( 'OMf1:1 HI E SE RUÇOS 

(•) DADOS llEFUCIONAIJOS l'EW ll'C'AIRJ 

~I} LJl°/(I~~. "'·" os. J<Í/.-IS, RR/ ,\ '(!l 'f:/JIJS. /l/<'/CUT.I .\ .\Rl/c ;os /Ili l'.lN. /.IRI ' · .1Rnc;os / >/ . ,,.,_. , 

INDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

OUTí9.~ NOV/95 fJEZ/9.'i JAN/96 flff/9(; Mtl/<196 

/11/,/I} 115,60 162,53 1115.46 /11/, /5 /11/ ,61 

/12JU 115,23 17.1,64 111,59 1116.5.l 108,11 I 

Y8,47 112,99 144,47 93,68 /1111, 91 94,19 

9/,9.i 94,31 166,43 /00, <J4 85,9/ 8l,.l2 

99,82 118,85 187,21 1115,65 /(}/,86 90, li 

X<i. <Jll /OR,411 /tí5,6.1 /U,IJll 111 7, ){i l l / ,61) 

102.22 B2,0l 160, 13 99,27 99,9R /110, / .l 

89, 15 86,68 114,68 82,31 U ,R2 W,44 

/1)1),82 123,04 169, IO 105,03 IOS,2.1 112,19 

108,64 128,96 l.55,.U 105,79 /04.<17 107,.59 

107 .. n 128,98 17.~.28 114,96 //11,08 /09,30 

121.22 140,46 187,81 114,89 121.52 124,48 

105,69 127,71 173,58 106,76 101.18 /02,08 

94,54 111,02 1so,.n 104,95 99,73 99,80 

101.83 113,04 165,69 104,96 98,89 99,54 

11. ÓHUI E l'OTOGRÁF/C'O. 

ABR/96 

/(}(),85 

110,90 

93,87 

79,39 

90,29 

/06.<H 

10/,72 

59,/6 

1 B,06 

107,39 

104,76 

J/8,02 

99,97 

100.00 

100.64 

A.NO: 1995196 

MAl/96 JVN/96 JVU96 AG0/96 

/116,83 1119,88 l / /,IJ6 111, 15 

111,36 110,(16 112,911 108,42 

97.52 /02.114 /OS,211 /06,.l4 

93,40 90,86 82,W 80,98 

89,72 82,72 89,27 95,70 

/ H.11 /l)'J.'J3 117. li 117,.rn 

106.87 116,89 110,95 108,24 

67,22 69.(10 68,52 68,.U 

119.30 132.22 127,2.'i 126,9.1 

122.55 142,48 14/,R8 l'i0,49 

111. 71 /18,12 120,84 125,(19 

126,09 140,68 /39,J2 139,70 

110,_'iO 116,35 120,37 129,92 

106, [() 114,06 /B .. ~2 113.21 

104,40 102,83 102,99 100,16 

ME()(l/ .O/l/0196-/4:JJ 



PE:SQUIS.A. 1 EN'S.A.LJJE:COJ.WÉ~CIO 

Í1\ ! JfCES DE FATURAMENTO (REAL) 1
" 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO IJE JANEIRO 

A TIVllMl>I\', CIASSE I>E PESSOA/, f NIJICE MÊS/MÊS Al\'1ERIOR ''1 INDICE MENSAL m ACUMUIADO NO ANO'') 

OCUl'A.IJO li GRUPO IJE PRODUTOS JUN JUL AGO JUN JUL AGO JAN-JUN JAN-JUL JAN-AGU 

COMÉRCIO VAREJISTA YIJ,81 11/5,8(. /00,2} 92,05 96,80 97,99 92,49 9.l, /IJ 93,70 

I'OR A 1'11' llJ:\I J F 

Sll/'ER F l!!l'FR/\11'.RO.J><>S 98,42 96,46 105,81 94,93 92,06 97,211 95,10 94,67 94,98 

Ml:RC&\Rl,\S, ;\("t ll '<il lf:S E :\SSl-MEUHIJOS 97,51 100,8/ /IJ0,94 93,28 95,39 97,22 93,04 93,36 93,82 

[,()}:IS /J/: /il'.1':\RJ:\Ml:.V/'OS 76,57 /110,4'1 87,/7 83.18 87,66 85,35 88,78 88,63 88.27 

F:\RMAC/.\S, /JR<J<l;\Rl:\S 1' l'/:'RFl lMAR/;\S 86.14 /1!6,6 .' 11111,67 58,82 64,97 69,85 M.26 63,49 64,21 

l'ESTlllÍR/O, C\l.ÇiW<J.\' L JH'Jf)<JS Yl/,20 116, I ' Y6,04 86,96 /03,(12 /115,1111 81,63 84,61 86,97 

(i(/JR<JS ARTI< ;os /J/: /IS(l ['/-.SSOM. 1'' li4,96 /116,/i i 11/2,05 71,67 /i<J, 14 .w,,911 87, /3 87,39 87,34 

M1)1 ·us /:' 1:11- rnonu111J'.s JJ<'o.\· 117 .. 50 111,41 Y2.42 /IJY,60 /J<J,14 1113,43 1 J'i,88 114,88 1 /.1,211 

AUJOM<Í\'US /:' /llOJ'OS. N.Ç\S E ACESSÓRIOS 83,32 110, 77 IOl,Y5 97,40 97,61 /0/,.H Y4,IJ/ Y4,53 95,38 

í0Mllll.\11Fl:'/S l: l .l IJIRIFI< ',\N1ES MITOMOJl\'OS 92,2.~ /IJ4,4'J 104,31 102.11 1117.11 / /11,22 97,.U Y8,65 /lili,112 

MA J'/:'Rl:\/. 11/:' l'ONSJR/I~ '.Ú 1 8CJ,CJS l/3,<J2 97,(>7 83.12 95,H lili, /7 88,71 /i<J,68 89,48 

l'<JR C/A.'i.'i/~· /)/~' l'FSSO:ll, ()(.'l//'..\JJ() 

() :\ <) l'l:S.'iOAS OC/l/':\lli\S 92,64 /118,41 /IJ0,24 89,46 /11/,81 Y8,/8 92,77 94.(12 94,55 

111 A 19 /'/:SSO..\S OCllPAl>AS Y0,64 110,17 99,I / 103.38 103.24 113,25 107.74 107,03 107.IW 

211 ti 4<J /'l·.'SS<JAS UCU/';\IJ,\S 88,12 /116,3.i IU0,811 96,46 96,22 Y8,YY 8YJ'5 90,33 9/,3<J 

5() /:· 111'\IS l'E'iSOAS O< 'UPMJA.\ 92, i2 /02,36 /00, li 90,74 94,08 93.56 93,36 9.l,46 93,47 

l'OR GRU/'0 /JE l'ROl>UTOS 

AUMEN1iJS 99,()5 Y6,42 105,64 97,08 92,93 98,26 96,311 95,R2 Y6, /2 

CUNSUMO l'l:SS01\L 86,61 109,72 97,56 78,60 9/,19 92,79 81,81 83,09 84,22 

CONSUMO RES!DF.NCIAL 88,47 1117,58 92,65 100,33 103,05 96,72 103,39 103,.H 102,44 

AU10/llÔl'FIS I~ MOTOS, l'EÇ1S E 1\CESSÔRJOS 83,32 110, 77 /0/,9'5 97,40 97,61 101,33 94,01 94,53 95,38 

COM8US1Í\'EIS E LI IBRIFICANTES tlll10M071VOS 92,25 /04.49 104,31 102.11 /07, li 1 J0,22 97,.U 98,65 100,02 

MA 1ERIM. PE CONS11WÇ1\0 89,98 IB,92 97,67 8.l,12 95,.'55 88.17 88,71 89,68 89.48 

FONl'E: JB<;E /11/RETOllJA /IE PESQl 'ISASl/IF.PARTAAffNl'O DE COMÍiRl'/O E SERYl(.'OS. 

(•) DADOS lJEfl,ll'/<JNADOS l'F./.0 /Pl'AIRJ 

(l) B.-ISE: Mfls AN1'ERIOR = /IJll 

(l) BASE: IGl'M. Mt.S llO ANO ,\,\7ERIOR = /{)() 

(1) BASE: IGIJAl. l'ERÍODO VO .4NO ANTERIOR= li)() 

(4) o,1sE: 12 MEsEs IME11IA1,1MENHi ANl'ERIOREs = 1111> A 
• (5) IJl '~QS, /l/SUI.\, JÚl,\S, RR/,\Ql 'U>OS. BWl<'l.F.l'AS, .lfff. llE l'M'ElAR/,\, ,\R1'. /i.\/'<JR111'0 .\,..,,RI 1 l. 1ÍTl<V E NJTll<;RÁFl<.V. 

ANO: 1996 

ACUMUIADO 12 MESES'') 

ATÉJUN ATÉJUL ATÉAGU 

MliOll/-O/l/019d-14:U 



.P.ESQUIS.A.. .D . •'õ<:.l.\TS.A...L IJ.E CO.lWÉ.RCIO 

ÍNIJICES DE EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO MlffROl'OUTANA: RIO l>E JANEIRO 

ATIVWAIJE E ÍNDICE MÊS/MÊS ANJ/~RIOR ''' INDICE MENSAL 'l' ACUMUI.ADO NO ANO''' 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN 

COMl~RCIO V.1Rl~JIS1'.·1 119,.17 

l'OR A 1'11 '/l)A/JI~ 

SITPER E llll'l:RMERCi\DOS 98.73 

MERrF.ARIAS. :\ÇOllUIJ/-.:'\ E ASSEMUJIM>OS /()2,54 

1.0.f:\S /lE l>U'ARHMl:NTOS w~.11 

FARMÁíl:\S. /IRO<i:\R/1\S E /'FRFffMAR/t\S 9/,49 

VF.S11 TÁRI< >. < :·11.\ A IWS 1: 1ECll>< JS /00,H 

()ff1'ROS .\R'/'11 ;os /J/:' (ISO l'/:SSO.\l. ' " <J<J,20 

MÓVEIS/~ El.F.1'RODOMf:s11ros 99,63 

All10M<~l'EIS E MOTOS. l'F.\t\.'\ E :\ r ESSÓRIOS /OO,R2 

COMBl!STf\if.'/S EU l[lRIFICANTES AllTOMOJJ\!OS 95,29 

MATERIAi. />E CONSTRIT(.ÃO 100,23 

l'OR CIASSE IJE l'ESSOA/, OCUl'ADO 

O A 9 l'l:S SOAS O<"ITl'AIMS 102,52 

/O A /li l'/:'SSOAS OCUl'AIMS 97, 92 

20 A 49 l'ESSOAS OClll'ADAS 97,69 

50 E MAIS l'ESSOAS OC UPADAS 98,92 

FONTE: IBGE /DIRETORIA fJE PESQUISAS 1 DEPARTAME NTO DE COMlR<IO E SERVIÇOS. 

(1) BASE: /tftSAN1'ERIOR=l00 

(21 BASE: /G{l.tf. Mf1S 110 ANO ANTF.RIOR = 11)(1 

(J) BASE: IGUAi. l'F.IÚOl>ll l>O A.NO ANTERIOR = /()() 

JUI~ AGO JUN 

/IJ0,77 /IJ0, 19 93,36 

99,16 118,51 97,92 

10/,'i3 /02,26 96,90 

99,35 99/W 83,!IR 

109, 73 98,44 68,.10 

/00, /0 98,80 95,04 

/IJIJ,3.1 /(}IJ,117 9/,IH 

1/9,37 102,66 104, 12 

/00,20 99,48 95,47 

102,40 /02,811 90,94 

101,60 102,09 92,23 

/()/,47 /00,41 101,51 

101,61 /0/,52 87,.57 

J0/,28 100,10 86,69 

99,21 98,81 93,89 

• (./}BASE: 12 MES F.S l.llEl>U 1'MIENTE .INTERIORES = ll>O e 
(J} l.ll'Jl.~lS. l >IS<'OS. Jl>l.IS, llRl/\'(ll 'l i llflS, 11[('1' '1.f.1',\S, ,1R1'. llF. PAl'F.IARIA, ART. F.SPORTH'O.~ .. lf,ITF.RI li t l //(YJ E FOJ'm;RÂFlíO. 

JVL AGO JAN-JUN JAN-JUL JAN-AGO 

114,25 95,32 92,85 9.1,05 93,32 

97,92 96,08 98,20 98.16 97,91 

98,42 /00,.12 92,85 93,63 94,4.5 

8.1,68 83,511 R4.26 R4,18 114, /IJ 

76,47 76,24 78,41 78, 13 77,90 

93,.58 94,7.1 92,26 92,44 92,72 

112,35 11.'i,37 811,117 110,.W lllJ, lllJ 

/05,41 109,63 /02,1/5 103,30 104,117 

95,08 93,77 93,75 93,95 93.91 

95,0J 97,42 92,75 93,08 113.61 

92,67 96,52 92,90 92,86 93,32 

101,51 102,22 97,58 98,15 98,65 

89,63 92.25 92,0.I 9/,68 9/,76 

87,81 89,89 84,87 85,28 85,8.i 

94,23 93,91 94,06 94,09 94,06 

AN0· 1996 

ACUMULADO 12 MESES''' 

ATÉJVN ATÉJUL ATÉAGO 

MEOOl -ntl/0!9d-U:U 



P.ESQUISA. 1~ B N"SA.L JJ.E CO.WIÉ~CIO 

ÍNI>ICES OE ."dlÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL) 1
•

1 

REGIÃO MlffROl'OLl1'ANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIT>ADR R ÍNIJICE MÊSIMÊSAJ\'1 ERIOR<" ÍNDICE MENSAL (l) ACUMUUDO NO AN0<1
i 

CL4.SSE IJE l'l~SSOAL OCUPADO JUN 

COMÉRCIO \~1Rl~'}ISH 102,85 

1 

l'OR 11 '/'I \ 'ITMl>I~' 

Sfll'FR E 1//1'1'.'RAWRC:WOS 911,83 

MFRCE·IR/. \S, .·\('< >I 11;/ 11'.'S /·.' ,\SS/'.!\tUllAIWS 1114,64 

l.O.f..\S t>r l>l:l'AR l i\Mf·.N/'I >S '1 7,2'1 

FARMÁOAS, l>RO<;ARIAS f -.' J'f:RFl!MtlRIAS 92,/'I 

VES11 !ÁRIO, 1 'M .\AIJOS F 1H'lf>OS 95,48 

()(IJ'ROS ARrll ;os /Jf·: / IS(} l'l:SS< Ht.1
" /09,J!l 

MÔ\ 'F,/S l': U .f:TROl>OMÉ"S17COS 102,63 

Al!TOMÓVFTS E MOTOS, l'FÇAS E ACESSÓRIOS 1 J0,83 

COAfllUSTf\'f:'/S EU IRRIF/CAN1ES A l!TOMOTll'OS 116,27 

MA TER/:\ f_ m · CONS1RI l{i\O [()5, 74 

l'OR CIASSI~ 1m l'/~SSOA.J, OCUl'M>O 

O A 9 l'l:SSOAS OCI !/'M>AS 111,57 

10 A /9 PESSOAS OCUPADAS 105,29 

20 A 49 l'f5SOAS Oí'Tl/'AIJAS [()7,50 

50 E MAIS l'ESSOAS OCITl'ADAS 98,50 

FONTE: IBGE 1 fllRETOR/A DE PESQUISAS 1 DEPARTAMENTO DE cnMÉRCIO E SERVIÇOS. 

(*) DADOS IJEfl.t<'IONAVOS PEl.fl l/'CAIR} 

(1) BASE: MÉS ANTERIOR = 100 

(2) 8,\SE: IGITAI. MÉS flO ,INO ANTERIOR= l/J</ 

(j) B.,ISE: IGllAI. PER/OflO DO ANO Al\'TERIOR = 100 

JUL AGO JUN 

/nJ,07 /110,09 99,17 

102,5/l 96,03 99,32 

10.l,()<I /Ol,OR 9R,38 

90,911 IJS,11.'i Rll, 7'1 

1117, 92 [()7,211 811,87 

106.53 100,33 114,94 

'14, 9~ '17,56 97, 12 

99,31 99,75 64, .H 

96,24 9'1,75 /07,.IR 

99,5/i 106,07 115,54 

102.30 /03,52 96.24 

99,()} /00,27 /li , 71 

103,45 107,94 97,42 

99,36 99,90 /Oi,66 

100,15 97,25 95,96 

-

(4) 8,\.\E: 11 MESES IME/llA 1'AMEN1E ANTERIORES = 11111 a. 
0 

(IJ Ul 'ROS, 11/.\('0.\ . JtÍU.\, llR/,\ 'f.!l 'J.'110.\ , 11/Cll'LF.TAS, .IR/'. l>/i l'Al'El.ARIA , ART. i :sPORTH'OS ... RI l f (1/'f('Q E HJTOGRÁFICO. 

• 

JUL AGO JAN-J UN JAN-JUL JAN-AGO 

/rJ0,93 /IJ2, l 5 /110,38 /011,47 /IJll,68 

100,09 95,47 102,35 102,01 101.16 

111.l ,68 106, /li 9S,59 96,74 97,'IO 

78,.H 79 .. U 83,.16 H:?,65 112.2<; 

82,6.t 93,50 92,95 9/,38 91,6.'i 

118,86 /24,24 117.66 117,84 / IR.64 

96, [() IJ'J, 91 97,.H '17, 14 IJ7,41J 

6'1,75 74,25 67,95 68,21 611,93 

103.58 9H, 17 104,45 104,32 103.44 

116,}2 129,06 98,15 100,8.l [()4, .H 

/()(),66 98,28 104,41 103,82 10.l.(13 

J 10,98 1111,85 IB.75 11.UO 112,96 

103,52 [()7,11 98,23 99,04 /00, 14 

107.n 109.54 Ul.'õ,47 105,7.'õ [()6,24 

96,18 9J,96 98,22 97,92 97,41 

ANO: 1996 

ACUMULADO 12 MESES<'! 

ATÉJUN ATÉJUL ATÉAGO 

Ml:.'001-011/0196·14: 17 



PESr~ UISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Índice Base Fixa de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO-ANO: 95/96 

--------------------

170,00 [ '._FATURAMENT~- ---=-•- EMPREGO ASSALARIADO ··*··SAL. E OUTRAS REMUN. 

160,00 

150,00 

140,00 

110.00 

120,00 

110,00 
A . • • -

· ~ ---· . --...... 
100,00 ~---• ...:.d. ..,..,. :_ .• ~..:. ___ : - _;..~ -... ... ------·-- ~ ·-

90,00 

80,00 - -·-+-· + 

·~- -

--...--.. - ........ ..-

• " · .. 
. . . ' 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABA MAi 

........ --.. ; ..... - - .. - .. . 

JUN JUL AGO 
---------- -------- --- --------------------------------~ 

FONTE: IBGE I DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS e 14:21-01110196 



50,00 

40,00 -

30,00 

20.00. 

10,00 

º·ºº 

- 10.00 

-20,00 

-30,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Variação Mês I Mês Anterior de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95/96 

[· .. FATUAAMENTO - ·M - EMPREGO ASSALARIADO - - * -•SAL E OUTRAS REMUN. 

·-- -.. . . 

........... 
- - - - . _,.., - --- ....... . ,,, 

.. .. .. • 
-40.00 - -- - t-- - -1-- ---+-----+--____,,__ ___ . 

FEV MAR ABA MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABA MAIO JUN 

• FONTE: IBGE /DIRETORIA DE PESQUISAS/ DEPARTAMENTO D~MÉl'CIO E SERVIÇOS 

JUL AGO 

14:2.1-01110196 



.. 
• 

·e 

SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, social, econômica e territorial do País. 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro : 

Centro de Documentaçio e Disseminação de Informações - COOI 
Divisão de Atendieento Integrado - DAT 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 
Lfvrarfa W11son Távora 
Rua General C•nabarro, 666 20271-201 Maracanã 
Rio de Janeiro - RJ Tels.: (021)284-0402 
Fax: (021 )234-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Fr•nklin Roosevelt, 146 - loj• - 20021-120 
Castelo - Tel. : (021 )220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Oocu•ent•çio e Oisseminaçio de Informações - SOOI, 
da Oivisio de Pesquisas 

Norte 

RO - Porto Velho - Ru• Tenreiro Aranha, 2643 - Centro 
78900-750 - Tel,: (0691221-3658 
Tel .. : 692U8 

AC - Rio br•nco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro 
69900-160 - Tel.: (0681224-1540 Ramal 6 
Fax: (0681224-1382 

AM - Manaus - Avenida Ayrio , 667 - Centro - 69025-050 
Tel.: (0921663-2433 - Fax: (092)232-1369 

RR - Boa Vist• - Av•nida Getúlio Vergas, 76-E - Centro 
69301-031 - Tel.: (095)224-4103 - F•x: (0951224-4425 

PA - Belém - Av . Gentil Bittencourt, 418 - Batista Campos 
66035-340 - Tel: (0911241-1440 Ra••l 33-Fax (0911223-8553 

AP - Mac•pá - Av. Cónego Domingos Maltez, 251 - Tre• 
68900-270 - Tels.: (0961222-3128/3574 - Fax:(0961223-2696 

TO - Pal•as - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 6/8 - Centro 
77100-040 - Tels.: (0631215-1907/2871 
Fax: (063)862-1829 

Nordeste 

MA - Sio Luis - Av. Silva Maia, 131 - Praç• Deodoro 
65020-570 - Tel .: (0981232-3226 

PI - Teresin• - Rua Simplicio Mendes, 436-N - Centro 
64000-110 - Tel.: (0861221-6308 - Fex: (0861221-5650 

CE - Fortalez• - Av. 13 de Maio, 2901 - Benfica 
64040-531 - Tel.: (015)243-6941 - Fu: (0851281-4517 

RN - Natal - Av. Prudente de Morais, 161 - Petrópolis 
59020-400 - Tel, :<0841221-3025 - Fax: (084)211-2002 

PB - Joio Pessoa - Rua Irineu Pinto, 94 - Centro 
58010-100 -Tels:(013)241-1560/1640 Fax : (083)221-4027 

PE - Recife - Rua do Hospicio , 387 - 4Ç and•r - Boa Vista 
50050-050 - Tels.: (081)231-0811 Ramal 215 - Fax :( 0811231-1033 

AL - Maceió - Rua Beco São José - Centro - 57020-200 
Tel.: (082)221-2385 - Fax: (082)326-1754 

SE - Aracaju - Rua R1achuelo, 1017 - Sio José - 49015-160 
Tel.: (079)222-8197 Ra•al 16 - Fax: (0791222-4755 

BA - S•lvador - Av. Estados Unidos, 476 - 4Ç •ndar - Co•ercio 
40013-900 - Tels:(071 )243-9277 r. 2008 e 2025 - Fax :(0711241-2316 

SUDESTE 

MO - Belo Horizonte - Rua Oliveire, 523 - 1Ç •ndar - Cruzeiro 
30310-150 - Tels: (0311223-3381/0554 - R•••l 1112 
Fax: (0311223-1078 e 221-9286 

ES - Vitória - Rua Duque de Caxias, 267 - Sobreloja - Centro 
29010-120 - Tel.: (027>223-2946 - Fax: (027)223-5473 

SP - Sio Paulo - Rua Urussui, 93 - 3Ç and•r - Ita im Blbl 
04542-050 - Tel.: (0111822-5252 
F•x: (011)822-5264 

SUL 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Centro 
80430-180 - Tel.: (041)222-5764 r.61 - Fax: (041)225-5934 

SC - Florianópolis - Rua Victor Meirelles, 170 - Centro 
88010-440 - Tel:(048)222-0733/0380 r.134 e 156 Fax:(04821228-6489 

RS - PORTO ALEGRE - AV . AUGUSTO DE CARVALHO, 1205 - TéRREO 
CIDADE BAIXA - 90010-390 -TEL. : !051)228-6444 
Fax: (051)228-6489 

Centro-Oeste 

MS - Ca•po Gr•nde - Rua Barão do Rio Br•nco, 1431 - Centro 
79002- 174 - TEL.: (067)721-1163 
Fax: (067)721-1520 

MT Culabá - Av, XV de Nove•bro, 235 - 1, •ndar 
78020-810 - Tel: (065)322-2121 r. 113 e 121 - Fax: (065)321-3316 

GO - Goiinia - Av . Tocantins, 675 - Setor Central 
74015-010 - Tel.: (0621223-3121 
Fax: !0621223-3106 

OF - Brasília - SOS. Bl.H - Ed. Venincio II -1ç andar 
70393-900 - Tel.: (0611223- 1359 
Fax: (0611321-2436 

O IBGE possui, alnde, agências localizadas nos 
princip•ls munlcipios. 


